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Jornal da

Boca quente

EMUDECEU  
Ex-presidente da Assembleia Legislati-
va da Bahia e raposa velha na política, 
o deputado federal Marcelo Nilo ficou 
mudo quando soube dos 400 cargos. O 
espanto foi tanto que nem mesmo ele 
acreditava que Moema teve a audá-
cia de contar o fato como se falasse de 
qualquer coisa besta. É realmente de 
cair o queixo. 

HOJE NÃO  
Secretária Municipal de Reparação, Ive-
te Sacramento não quis falar com a im-
prensa durante o lançamento do plano 
de ação para o Desenvolvimento do Tu-
rismo étnico-afro de Salvador. Pergun-
tada se tudo estava bem, Sacramento 
não fez cerimônia: “Não, minha filha. 
Na verdade está tudo péssimo”. A cara 
não era das melhores. 

A HORDA  
Moema Gramacho, prefeita de Lauro de 
Freitas, começou a demitir os mais de 
400 funcionários indicados por Mirella 
Macedo, ex-vice prefeita e deputada es-
tadual, na secretaria de Saúde. O tempo 
passa e o espanto permanece: o núme-
ro é assustador e a imprensa tem deixa-
do “passar batido” um escândalo dessa 
proporção. 

AGONIA   
Pelas bandas do Tribunal de Justiça da 
Bahia (TJ-BA) há uma agonia latente: 
quem o governador Rui Costa vai es-
colher para ser o novo integrante da 
Corte? A lista tríplice com os nome de 
Gildásio Rodrigues, José Aras e Marcelo 
Junqueira Ayres está com o governador 
desde o mês passado,  que ainda não to-
mou nenhuma decisão.

A ÚLTIMA QUE MORRE  
E por falar em Marcelo Nilo... ele crê 
piamente que o governador Rui Costa 
vai manter Rogério Cedraz à frente da 
Embasa. Apesar da crença, todos os par-
tidos da base sabem que o indicado de 
Nilo não vai perdurar no cargo. O pró-
propio governador já afirmou, em even-
to, que a Embasa terá um indicado da 
sua cota pessoal. 

NOVA LENDA?   
João Leão não se contentou em pro-
meter e não cumprir o aeromóvel em 
Salvador e agora quer levar a ideia para 
Lauro de Freitas. O padrastro da ideia 
por lá é Mauro Cardim, secretário de 
Planejamento, Ciência e Tecnologia de 
Moema e filiado ao PP. Conversa para 
boi dormir que todo mundo já sabe que 
não vai para lugar nenhum. 

tacio moreira/metropress tacio moreira/metropress
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MEC promete 
corte em todas as 

instituições federais

 “Sabíamos do corte, mas 
queríamos a razão. Se são 
essas, são injustificáveis”

– João Carlos Salles, reitor da Ufba

Anunciado pelo governo 
federal, o corte de 30% no or-
çamento das universidades e 
instituições federais coloca em 
risco o pleno funcionamento da 
Universidade Federal da Bahia 
(Ufba). Caso confirmado o con-
tingenciamento dos repasses, 
R$ 37,3 milhões serão vetados 
para pagamento de consu-
mo de água, energia e telefo-
ne, manutenção de espaços e 

equipamentos e pagamento de 
pessoal terceirizado. A medida, 
capitaneada pelo ministro da 
Educação, Abraham Weintraub, 
se escora em um suposto com-
bate à “balbúrdia”. No entanto, 
na avaliação do reitor da insti-
tuição, João Carlos Salles, o cor-
te é “injustificável”. “A univer-
sidade é um lugar de liberdade 
de expressão, apresentação pú-
blica de pesquisas, relação com 
a sociedade, com os setores 
mais diversos, como é próprio 
da universidade”, afirma.

Cortes no orçamento da Ufba colocam em risco funcionamentos dos campi; reitor diz que manutenção dos espaços está comprometida

Contingenciamento afeta despesas ordinárias, como consumo de água, energia e telefone, manutenção de espaços e equipamentos, entre outros

Bahia

Ao Jornal da Metrópole, 
Salles declarou que não crê em 
motivação política na medida 
aplicada pelo governo. Após 
o anúncio dos cortes no orça-
mento da Ufba, da Universida-
de de Brasília (UnB) e da Uni-
versidade Federal Fluminense 
(UFF), o Ministério da Edu-
cação (MEC) informou que o 
contingenciamento passaria a 

valer para todas as instituições 
federais. “Nenhuma pessoa 
que compreende que faz o seu 
papel pode imaginar algum 
tipo de perseguição política”, 
afirmou o reitor. Em nota, a 
Ufba ressalta que se reafirma 
enquanto espaço democrático 
e dinâmico. 

A nota completa está dis-
ponível no Metro1.com.br.

REITOR DA UNIVERSIDADE 
NÃO CRÊ EM “PERSEGUIÇÃO”

O MEC E SUA BALBÚRDIA AUTORITÁRIA
Sob o pretexto de arrumar “bagunça”, ministério propõe cortes que colocam em risco futuro da Ufba

Fotos Tácio Moreira
Texto Matheus Simoni
matheus.simoni@metro1.com.br
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Oposição promete 
barrar projetos

do governo

Reitor reforça caráter democrático da Ufba: “Universidade é lugar de liberdade de expressão” Entre as 20 universidades líderes em produção de conhecimento, Ufba ocupa a 12ª posição

Bahia

O pioneirismo e importân-
cia da Ufba foram evidenciados 
mais uma vez em 2016, época 
da epidemia do vírus Zika no 
Norte e Nordeste do país. Foi 
por meio de pesquisas e estu-
dos desenvolvidos na institui-
ção que o primeiro diagnósti-
co da doença foi possibilitado. 
Também é da Ufba o protago-
nismo com o uso de células-
-tronco em pacientes diagnos-
ticados com osteonecrose, 
condição que faz com que os 
ossos comecem a degenerar.

A universidade é uma das 
10 instituições brasileiras mais 
bem pontuadas no ranking ela-
borado pela revista inglesa Ti-
mes Higher Education (THE).

Ao todo, a Ufba ofere-
ce 105 cursos de graduação, 
com 37.985 alunos matricu-
lados. Dados do próprio MEC 
apontam um salto de 40% 
para 96% do percentual de 
cursos avaliados com nota 4 
ou 5, entre 2014 e 2016. No 
Enade, exame que avalia o 
desempenho dos estudantes 
do Ensino Superior, a média 

geral dos cursos de gradua-
ção da Ufba vem em evolução 
desde 2006 e, recentemen-
te, saltou de 3,89, no triênio 
2012-13-14, para 4,05, no tri-
ênio 2015-16-17. Em termos 
de pós-graduação, a Ufba 
oferece 136 cursos – sendo 
54 doutorados e 82 mestrado 
– com 7.045 estudantes ma-
triculados.

Deputados do PSOL anuncia-
ram que vão acionar a Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
contra a medida anunciada por 
Weintraub, pedindo que ele res-
ponda por improbidade adminis-
trativa. Já o líder do PSD no Sena-
do, Otto Alencar (BA), declarou 

que ele e seu partido obstruirão 
todas as votações de interesse do 
governo. Também senador, Ja-
ques Wagner prometeu se juntar 
ao restante da bancada do PT no 
Senado por uma representação 
contra o ministro na PGR e no Tri-
bunal de Contas da União (TCU).

PIONEIRA E PROTAGONISTA: UFBA É DESTAQUE 
EM RANKINGS INTERNACIONAIS DE ENSINO

UNIVERSIDADE ACUMULA 
CRESCIMENTO ACENTUADO

POLÍTICOS REBATEM CORTES

10LUGAR

é a posição da Ufba no 
ranking de universidades 
brasileiras na THE

Em comunicado divulga-
do após o anúncio dos cortes, 
o MEC condicionou o fim do 
bloqueio dos recursos para as 
universidades à aprovação da 
Reforma da Previdência e à 
melhora no cenário econômi-
co do país. “O bloqueio pode 
ser revisto pelos Ministérios 
da Economia e Casa Civil, caso 
a reforma da previdência seja 
aprovada e as previsões de me-
lhora da economia no segundo 
semestre se confirmem, pois 
podem afetar as receitas e des-
pesas da União”, disse o minis-
tério, em nota.

CHANTAGEM DO MEC PELA PREVIDÊNCIA

Ministro Weintraub alega suposta “balbúrdia” e “bagunça” em universidades federais

°

divulgacao/iqufba

marcelo camargo/abr
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Entrevista

Recém-empossado presi-
dente do Esporte Clube Vitó-
ria, Paulo Carneiro anunciou 
que o clube irá disputar os 
próximos três anos de parti-
das na Arena Fonte Nova. O 
espaço é bastante utilizado 
hoje pelo rival do rubro-ne-
gro, o Bahia. 

“Fizemos uma visita de 
cortesia e vamos ver o que nas 
próximas semanas acontece. 
Essas negociações são estra-
tégicas, o interesse do Vitória 
é real. Vamos jogar os próxi-
mos três anos na Fonte Nova. 
O Barradão vai ser preparado”, 
afirmou. Apesar disso, o jogo 
do próximo sábado do clube 

ainda será na Toca do Leão. 
Ainda em entrevista à Me-
trópole, Carneiro disse que a 
base do clube terá prioridade  
durante a temporada“no mo-
mento certo”.  Somente nesta 
semana, foram afastados pelo 
menos dois atletas contrata-
dos este ano, como o zagueiro 
Edcarlos e o lateral-esquerdo 
Fabrício.  Ambos foram trazi-
dos pela antiga diretoria, co-
mandada por Ricardo David. 

“Todo mundo entende que 
os 13 jogos sem vitória deter-
minam que a direção tem que 
tomar providências. E elas 
estão sendo tomadas”, acres-
centou o dirigente.

Segundo o recém-em-
possado gestor, cortes serão 
feitos. “O departamento de 
marketing tinha 20 pessoas. 
Precisa de três ou quatro. Vou 
fazer tudo sem alarde”, dis-
se. Ainda segundo Carneiro, 
a diretoria anterior deixou o 
clube sem dinheiro em caixa. 
“A antiga gestão se pagou até 
o dia que saiu, mas deixou 

os funcionários mais pobres 
sem dinheiro. Deixou o clube 
sem dinheiro nenhum. Com-
praram 20 mil de material da 
Topper, sendo que o Vitória é 
Kappa”, afirmou o presidente 
rubro-negro. 

A reformulação no clu-
be atinge, principalmente, o 
marketing  e a assessoria de 
comunicação do rubro-negro.

FUNCIONÁRIOS DESLIGADOS

Reformulação no elenco já começou: novos reforços já treinam na Toca do Leão

VITÓRIA VAI JOGAR NA ARENA NOS PRÓXIMOS 3 ANOS
Decisão foi tomada pelo novo presidente do Vitória, Paulo Carneiro, que já iniciou mudanças no clube

Paulo Carneiro, presidente do Vitória

Sobre a polêmica envol-
vendo o futebol feminino, 
Paulo Carneiro minimizou. 
Na campanha, ele defendeu 
que a modalidade, que faz 
parte do Vitória, não deve jo-
gar no Barradão. “Não dá re-
torno, hoje dá prejuízo. Tem 
atletas ganhando salário-
-mínimo. Nós vamos ter que 
respeitar. Eu confesso que se 
não fosse exigência, não por 
ser mulher, iríamos dar prio-
ridade somente ao remo”, 
disse o presidente do clube. 

Disputando a Série A-1 do 
Brasileirão, o time feminino 
no Vitória ocupa a 10º posi-
ção, com sete pontos em sete 
jogos disputados. 

FUTEBOL FEMININO NÃO SERÁ A PRIORIDADE

Marketing e 
comunicação
sofrem cortes 

Vitória iniciou 
reformulação no 

elenco para a Série B

mauricia da matta/ecv

vini simoni/metropress
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 “É uma oportunidade 
fantástica de rever

   meus queridos amigos”
– Mário Kertész

Especial

UM AFAGO NA MEMÓRIA
Das 11h às 12h, Mário Kertész recebe os principais nomes que marcaram história, cultura e política da Bahia

Quem ouve a Metrópole 
já sabe. De segunda a sexta-
-feira, a partir das 11h, o Jor-
nal da Metrópole No Ar tem 
um horário exclusivo para 
entrevistas de Mário Kertész 
com os principais nomes do 

cenário local, nacional, políti-
co, empresarial e histórico da 
Bahia e do Brasil. Nos últimos 
dias, os estúdios da Metró-
pole receberam Murilo Leite, 
ex-deputado e ex-presidente 
da Desenbahia, e Harildo 
Deda, ator e diretor teatral, 
para conversas sobre temas 

variados, que vão desde mú-
sica, passando pela política, 
cotidiano e a história baiana.  
“Às 11h a gente separa alguém 
muito bom de conversar, para 
ajudar a contar histórias, re-
lembrar, viver e mostrar que a 
vida continua e essas pessoas 
continuam firmes e fortes”, 
ressalta Mário Kertész, que faz 
questão de lembrar da “opor-
tunidade fantástica de rever 
queridos amigos”. 

O programa conta com 
transmissão ao vivo no You-
Tube e os principais destaques 
você confere no Instagram.Perto de completar 80 anos, o sergipano Harildo Deda falou das histórias do teatro nacional

Foto Tácio Moreira



Jornal da Metrópole, Salvador, 3 de maio de 20198

Você repórter

DESCASO É POUCO COM  NOSSA HISTÓRIA
De um tempo para cá, o Santo Antônio Além do Carmo tornou-se um dos bairros com maior ascensão de tu-
ristas por conta dos atrativos da região. No entanto, em meio ao resgate da cultura do local, sobram exemplos 
de casarões abandonados, como esse que foi flagrado pelo leitor do Jornal da Metrópole. O risco é grande e as 
condições estão cada vez mais precárias. 

ENGARRAFAMENTO? QUE ENGARRAFAMENTO?
Nada como um bom papo para alegrar o dia, não é mesmo? O ruim é quando essa troca de mensagens atrapalha 
o trânsito, como este motorista flagrado pelo leitor do Jornal da Metrópole. No meio da rua, ele saca o celular 
e começa a trocar ideia com fulaninho, sem querer saber do engarrafamento que está causando na Avenida 
Edgard Santos, perto do Conjunto Doron, em Narandiba. Assim não dá!

NADA ESTILOSO
Os clientes da agência do Banco do Brasil Estilo, que fica localizada no 
bairro do Canela, não acham nada “estiloso” o estado precário da calçada 
do local. As imagens enviadas ao Jornal da Metrópole mostram verdadei-
ros buracos que atrapalham quem passa por lá. 

Sugestões?

vocereporter@radiometropole.com.br

foto do leitor/divulgacaofoto do leitor/divulgacao

foto do leitor/divulgacao foto do leitor/divulgacao
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Empresa recebeu 
quase R$ 50 milhões 

da prefeitura

Cidade

NA MIRA DA FEDERAL
Controladoria Geral da União e Polícia Federal apuram irregularidades envolvendo instituto em Salvador

Quase 390 anos depois de 
sua morte, o físico Johannes 
Kepler balançou Salvador. Não 
o físico exatamente, mas o seu 
nome, que foi apropriado pela 
Polícia Federal para desbaratar 
supostos malfeitos do Institu-
to Médico de Gestão Integrada 
(Imegi) na secretaria Municipal 
de Saúde.  Deflagrada em 20 de 
março deste ano, a operação 
deixou um grande rastro de 

dúvidas no ar: como que, após 
a Operação Copérnico, outra 
empresa usou os mesmos meios 
para desviar recursos dos cofres 
públicos? Essa e outras pergun-
tas devem ser respondidas pelo 
Juízo da 17ª Vara Criminal Es-
pecializada da Seção Judiciária 
do Estado da Bahia. De acordo 
com a Polícia Federal, as licita-
ções na secretaria eram direcio-
nadas a beneficiar um Instituto 
contratado. O esquema benefi-
ciava empresários e servidores 
da prefeitura. 

Com as investigações, a 
prefeitura resolveu refazer a 
licitação de administração da 
Unidade de Pronto Atendimen-
to de Paripe. 

A UPA é gerida pela Imegi, 
empresa alvo de incursões da 
Polícia Federal. Dados do Por-
tal da Transparência, mostram 

que a empresa recebeu quase 
R$ 50 milhões da prefeitura. 
Além de Paripe, a Imegi admi-
nistra, por hora, o Multicentro 
da Liberdade e o Multicentro 
Carlos Gomes. 

A secretaria já começou a 
cotar também preços para es-
sas duas unidades. 

PREFEITURA REFAZ LICITAÇÕES EMPRESA NEGA 
IRREGULARIDADES

Após as apurações, a prefei-
tura suspendeu os pagamentos 
ao instituto, que afirmou não 
receber os valores desde janei-
ro. A empresa disse ainda que 
tem colaborado com a Polícia 
Federal e com a Controladoria 
Geral da União, que apura de-
núncias de superfaturamen-
to com a Secretaria de Saúde. 
“Ressaltamos que a operação 
se difere das publicações da im-
prensa sobre o tema, visto que 
não houve bloqueio de recur-
sos”, alegou.

Operação da PF teve mais de 50 agentes envolvidos, com apoio de 16 auditores da Controladoria Geral da União, com 10 mandados 

Atual secretário, Luiz Galvão tem defendido transparência em investigações dentro da SMS

Contratos com empresa  foram fechados na gestão de José Antonio Rodrigues Alves 

Foto Tácio Moreira
Texto Alexandre Galvão
alexandre.galvao@metro1.com.br

divulgacao

divulgacao/pf
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Fotos Tácio Moreira
Texto James Martins
redacao@jornaldametropole.com.br

CAFÉLIER: 25 ANOS DE CHARME
Comemoração do aniversário terá exposição de xícaras para rememorar evento em 1997

O boom do Santo Antônio 
Além do Carmo tem incentiva-
do muitos ateliês, bares, restau-
rantes e lojas a se instalarem no 
bairro. Quando eles chegam, no 
entanto, já encontram o Café-
lier: um dos motivos principais 
desse mesmo “boom!”. Batiza-
do com uma palavra-valise, o 
mix de café e atelier comemora 
25 anos em 2019 e, como parte 
da celebração, abrirá no dia 22 
de maio, às 20h, a exposição 
Um Brinde ao Café II, que reú-
ne bules criados por 100 artistas 
plásticos. “A ideia é reviver a ex-
posição de xícaras que fizemos 
em 97, ainda no Pelourinho”, 

diz Paulo Vaz, o fundador. Pois 
é, o Cafélier não nasceu no Car-
mo, mas na rua Inácio Acioli, ali 
perto, em 14 de abril de 1994. 
“Como a casa tinha dois anda-
res, decidi instalar um café jun-
to ao meu atelier”, explica. 10 
anos depois, em 2004, ele levou 
o Cafélier ao endereço atual, 
onde recebe visitas de nomes 
como Willen Defoe, Sônia Braga 

e Gugu Liberato. O resultado é 
um lugar onde as pessoas não 
vão exatamente pela comida ou 
pela bebida, mas pelo lugar em 
si. “É muito agradável, chego 
aqui sem pressa e aproveito”, diz 
o empresário Evandro Arouca. 
Os clientes destacam também a 
gentileza, não apenas de Paulo, 
como do cozinheiro Zé Carlos, 
como atrativo. “Zé está comi-
go desde 95, é um patrimônio”, 
revela o dono, sempre disposto 
ao cumprimento. Entre os pra-
tos mais pedidos, no entanto, 
destacam-se o filé com penne 
ao pesto e o carpaccio bovino. 
Das bebidas, café, é claro: do 
vienense ao tradicional expres-
so. Resultado: nem sempre é 
possível achar um lugar.

22MAIO

é a data em que 
acontecerá a exposição 
no Cafélier

Cidade



Jornal da Metrópole, Salvador, 3 de maio de 2019 11

Galeria extensa 
marca prestígio do 

Cafélier em Salvador

Decoração inspira quem passa pelo Cafélier; às vezes o visitante quer só apreciar a boa vista de um dos maior bonitos mirantes Encontros com amigos faz parte da essência do Cafélier, que continua se reinventando

“Muita gente pergunta se 
não vou ampliar, para lucrar 
mais, já que há procura. Mas, 
não vou. A ideia não é ser um 
lugar grande e sim intimista, 
onde as pessoas possam con-
versar sossegadas. Também 
por isso não temos wi-fi, para 
que se possa apreciar o lugar 
e os amigos”, diz Paulo Vaz. E 

completa: “O amor a esse con-
ceito da casa é a verdadeira 
razão do sucesso”. De fato, não 
falta o que se olhar: desde uma 
tela enorme de Carlos Bastos, 
que pertenceu à lendária boa-
te Anjo Azul, às xícaras da ex-
posição citada, com destaque 
para muitas obras do argenti-
no Reinaldo Eckenberger.

O xodó de Paulo, no entan-
to, é o balcão: “Tenho muito 
orgulho de tê-lo conseguido e 
restaurado, é a cereja do bolo”. 
Mas, por falar em expansão, ele 
revela que o Instagram é uma 
das ferramentas do sucesso do 
Cafélier. E a produtora cultural 
Alana Silveira confirma: “Eu 
conheci na internet, quando 

uma amiga marcou uma foto, 
e vim correndo”. Muitos clien-
tes, porém, frequentam o local 
desde quando era no outro 
local. E muito antes das redes 
sociais. É o caso de Solange 
Bernabó, filha de Carybé, que 
já fez um jantar no café, quan-
do a cozinha ainda não era, di-
gamos, profissional.

Exibindo no mural uma 
verdadeira galeria da fama, de 
ACM a Maria Bethânia, o Café-
lier no entanto recebe cada pes-
soa com deferência. “Aqui eu 
me sinto especial, mas sei que 
mais especial ainda é o pôr-do-
-sol”, brinca o administrador 

Evandro Brandão. Combinação 
de belas artes e arte culinária, 
o Cafélier é antes de tudo um 
exemplo da arte de viver. E de 
conviver. Nesses 25 anos, com 
sucesso cada vez maior, de-
monstra como crescer sem se 
violar. E merece parabéns! 

LUCRO NÃO É MOTIVAÇÃO PARA  MANTER 
NEGÓCIO, INDICA FUNDADOR DO LOCAL

REDES SOCIAIS AJUDAM E 
POTENCIALIZARAM “BOOM”

EXEMPLO NA ARTE DE VIVER

25ANOS

é a idade do 
estabelecimento 
inagurado em 1997

No rodapé do cardápio se 
lê: “Numa xícara de café, pode-
-se colocar a beleza do mundo; 
/ Numa xícara de café, pode-
-se sentir o sabor amargo e 
doce da vida”. Assinado: Jorge 
Amado. O texto foi escrito es-
pecialmente para a exposição 
de xícaras, que reuniu nomes 
como Juarez Paraíso e Cesar 
Romero. Ambos, aliás, estarão 
novamente na exposição de 
bules, que celebra 25 anos de 
café. “São nossas bodas de pra-
ta, muitas coisas vividas, como 
num verdadeiro relacionamen-
to amoroso”, diz Paulo Vaz.

CAFÉ TINHA APREÇO DE JORGE AMADO

Fundador do estabelecimento, Paulo Vaz celebra bodas de prata e cita relacionamento

Cidade
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